PROJETO DE LEI Nº 3503/2012
Denomina Rua João Pereira Braga a atual Rua 06, localizada no Bairro Cerrado.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:


 
Art. 1º  Fica denominada de Rua João Pereira Braga a atual Rua 06, localizada entre as quadras 46 e 47, setor 41, Bairro Cerrado.

 
Art. 2º   Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada via pública.


Art. 3º   Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.



Câmara Municipal de Patos de Minas, 18 de julho de 2012.


BARTOLOMEU FERREIRA RIBEIRO


Vereador
JUSTIFICATIVA:

 

João Pereira Braga nasceu em 24 de abril de 1915, na localidade de “Capoeirinhas”, atualmente Distrito de Guimarânia (MG). É filho de Pedro Pereira Braga e de Etelvina Maria de Jesus. De família simples estudou somente 60 dias – na época existia somente uma escola nas proximidades de sua residência, na casa do Sr. José Modesto, que era o professor. Pode-se dizer que era autodidata, pois lia e escrevia corretamente, comprando dicionário e gramática, para melhor aperfeiçoar-se na Língua Portuguesa. 
 

Trabalhou na lavoura com seu pai e irmãos. Perdeu 02 irmãos, que morreram afogados no Rio Espírito Santo, presenciando o acidente. Pessoa simples, correta, desde o início se mostrava religioso e caridoso para com as pessoas. 
 

Casou-se em 25 de junho de 1941, com Andumária Maria Braga, com quem teve 08 filhos, dos quais sobreviveram 7 filhos, que são: José Altamir de Santana Braga, João Batista Braga, Antonio Tarcisio Braga, Vicente de Paulo Braga (falecido), Pedro Paulo Braga, Maria Auxiliadora Braga de Sousa, Maria Helena Braga e Claudia de Fátima Braga.

 

Em meados de 1947, transferiu-se para Patos de Minas com sua família, mudando suas atividades, do rural para o comercial, adquirindo a “Loja da Seda”, dos irmãos Genésio e Mário Garcia, situada na Rua General Osório, próxima à Rua Major Gote, no ramo de tecidos e confecções. Atendia a todos com muita solicitude, angariando imediatamente muitos clientes e amigos. 
 

Na época, já pertencia à Sociedade de São Vicente de Paulo, fazendo parte, como membro, de Conferências. Chegou a Presidente de Conferência e Presidente de Conselho Particular, frequentando a Sociedade por mais de 60 anos. Ajudou na fundação a Vila Vicentina Padre Alaor, atualmente Lar Vicentino Padre Alaor. Após vários anos no ramo, decidiu voltar para o setor rural, vendendo a loja e comprando uma gleba de terras de mata virgem, na localidade “chacrinha”, Mata dos Fernandes, de terras muito férteis. Iniciou o desmatamento, vendendo lenha para várias pessoas que as revendiam, inclusive para o conhecido “Augusto Alicate”. Doou lenha para várias pessoas necessitadas, inclusive para a Vila Padre Alaor na época. Comprou um caminhão Chevrolet para o transporte da lenha; ele próprio o dirigia. Após o desmate, vendendo a lenha, iniciou plantio de milho e feijão, colhendo vasta safra que a terra fértil produzia, sem utilização de adubo. 
 

Conseguiu um pequeno patrimônio na cidade com a venda dos cereais, inclusive a casa situada na Avenida Paranaíba, 780, bairro Centro, onde ainda reside sua esposa e 02 filhos. Era uma pessoa querida por todos em virtude de sua conduta exemplar e íntegra. Possuía um bom caráter era religioso e caridoso. Deixou um legado de honradez, exemplo de homem sério e bondoso para com seus familiares e amigos. 

 

Faleceu em Patos de Minas em 8 de maio de 2010, aos 95 anos, após ficar acamado por, mais ou menos, 03 anos.

